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Plano de Ensino

1 Ementa
A importância de um planejamento de preservação envolvendo os documentos em papel e os eletrônicos, os registros sonoros e as fotografias; recomendações para construção de edifícios de arquivo; os fatores intrínsecos e extrínsecos de degradação dos documentos; os planos de prevenção de desastres e técnicas de restauração.
Ementa no novo currículo: 

2 Objetivos
· Subsidiar a compreensão dos alunos sobre a preservação do conhecimento, garantindo o direito universal de toda sociedade de acesso às informações contidas nos documentos de arquivo.
· Discutir a dimensão social e política da conservação dos arquivos como patrimônio nacional, guardiões da memória institucional e coletiva.
· Introduzir o conceito de preservação digital, com vistas a entrever políticas de garantia de acesso em longo prazo, que superem as mudanças tecnológicas, a fragilidade dos suportes e a evolução das rotinas laborais.
· Apresentar conceitos e fundamentação teórica sobre preservação, conservação e restauração de documentos de arquivo.
· Apresentar suportes documentais e as composições mais comuns em acervos arquivísticos.
· Revelar a presença dos agentes de degradação e a atenção necessária à prevenção e ao combate.
· Apresentar uma visão ampla para elaboração e execução de programas de conservação e de planos emergenciais.
· Dar a conhecer as necessidades com edificações.





3 Conteúdo Programático

Primeira Parte | O Papel
Aula 1.1 | O papel
Aula 1.2 | Suportes de escrita
Aula 1.3 | Encadernação
Aula 1.4 | Restauração
Aula 1.5 | Emergência com Pragas 
Aula 1.6 | Obras Raras
Filme: Controle Integrado de Insetos em Bibliotecas e Arquivos, 13 minutos
Filme: Imprimindo história


Segunda Parte | Aspectos Gerais da Conservação
Aula 2.1 | Preservação do conhecimento
Aula 2.2 | Suportes de Registros do Conhecimento 
Aula 2.3 | Degradação dos Suportes do Conhecimento 
Aula 2.4 | Conservação de Acervos Documentais em Papel
Filme: Fogo Lento, 34 minutos
Filme: Como eram feitos os manuscritos medievais
 
 
Terceira Parte | Outros Materiais e Preservação Digital
Aula 3.1 | Fotografia
Aula 3.2 | Fotografia
Aula 3.3 | Digitalização
Aula 3.4 | Microfilmagem
Aula 3.5 | Preservação Digital
Filme: História da Fotografia, 46 minutos
Filme: Into the Future, 33 minutos
 
Quarta Parte | Planejamento para Preservação e Segurança
Aula 4.1 | Elementos Essenciais para Instalações Arquivísticas
Aula 4.2 | Planejamento para preservação
Filme: Conservação Preventiva em Bibliotecas e Arquivos, 14 minutos

Como parte do conteúdo programático, serão convidado(a)s professore(a)s e profissionais da informação a possibilidade de visitas, práticas e participações virtuais:

· Arquivo Central da UnB;
· Biblioteca Central;
· Prof. Dr. Marcelo Nogueira de Siqueira – Arquivo Nacional, UniRio;
· Prof. Dr. Carlos Juvêncio – UFF;
· Sra. Elisália Sarragosse - ceramista brasileira renomada com exposições internacionais;

4 Procedimentos de Ensino 

O curso está dividido em 4 módulos de ensino. Para cada módulo, com aulas expositivas, possíveis visitas e participações de profissionais externos. 
· Aulas expositivas;
· Textos impressos ou em tela;
· Leituras;
· Avaliação;
· Seminários. 

5 Avaliação
· SEMINÁRIO em grupo, valendo 40 pontos: pertinência e conexão do conteúdo apresentado com os tópicos da disciplina, criatividade, capacidade de desenvolver o tema escolhido envolvendo todo(a)s o(a)s participantes do grupo de modo inclusivo;
· Escolha e apresentação de textos incluindos na ementa ou fora da ementa, mas que estejam relacionados com o objeto de estudo – individuais ou em grupo – em sala de aula valendo 30 pontos;
· Notas de Participação em sala de aula e presença valendo 10 pontos = leitura da bibliografia proposta e empenho em se envolver nas discussões dos temas propostos em sala de aula;
· Uma avaliação escrita e individual valendo o total de 20 pontos (será avaliado a adequação às normas cultas da língua portuguesa; fluência e capacidade de argumentação e desenvolvimentos do tema solicitado na avaliação; coerência em relação ao conteúdo solicitado e discutido em sala de aula sobre os textos propostos para a avaliação). Poderá ter variação da quantidade de textos para a preparação da avaliação, os quais serão indicados aos discentes com um mês de antecedência.
·  Avaliação final = soma total dos pontos,
Sobre o limite de faltas: http://www.politicasocial.unb.br/images/phocadownloadpap/PORCENTAGEM%20DE%20FALTAS%20DISCIPLINA%204%20CREDITOS%201%202.pdf
Obs: O aluno poderá ter no máximo 07 faltas que corresponde a 23%, acima deste percentual a menção deverá ser SR.
* Não existe abono de faltas, mesmo por questão médica, conforme regulamento nas Universidades Federais.

Frequência em disciplinas
O estudante é obrigado a frequentar, no mínimo, 75% das aulas de cada disciplina em que estiver regularmente matriculado. Não é permitido o abono de faltas. A frequência inferior a 75% ocasiona a reprovação na disciplina com menção final SR.

Após a realização de todas as etapas de matrícula, você deverá conferir se está realmente matriculado nas disciplinas que frequenta e se não foi indevidamente matriculado em alguma turma. Isso pode ser confirmado pelo acesso a sua grade horária.

O não comparecimento nas aulas de alguma disciplina em que o estudante foi indevidamente matriculado poderá gerar uma reprovação em seu histórico.

As normas da UnB não permitem a frequência na condição de aluno ouvinte, 31 ou seja, para frequentar uma disciplina, o estudante deverá estar devidamente matriculado.

As atividades das disciplinas podem ocorrer aos sábados, desde que previstas nos planos de aula entregue aos estudantes no início do semestre letivo.
No caso de reposições de aulas ou de avaliações, quer seja fora do horário da disciplina ou aos sábados, devem ser considerados o período de reposição previsto no calendário e devidamente acordado com os estudantes
matriculados. fonte: https://boasvindas.unb.br/images/Noticias/2018/Documentos/guia_calouro_1_2018.pdf

6 Horários para atendimento individual, supervisão e correlatos
Poderão ser agendados horários de atendimentos individualizados, horário noturno, de 15 a 30 minutos, para demandas diversas que porventura não possam ser tratadas no espaço da sala de aula.
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